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Pauta já está com a Fenaban e
negociações começam dia 8/8

Dinheiro os bancos tem de sobra
É inegável que os bancos estão

em situação muito positiva e re-
gistram altos lucros. Dinheiro eles
tem e de sobra para contemplar as
reivindicações da categoria, é o que
evidencia o balanço do primeiro
semestre deste ano já divulgados
por Bradesco, Itaú e Santander.

O Bradesco teve lucro líquido de
R$ 5,9 bilhões, o maior já registra-
do pela organização financeira para
o período e o quinto da história
entre todos os bancos em ativida-
de no Brasil.

Já o Santander (Brasil) registrou
R$ 2,9 bilhões no mesmo período
e continua sendo o que dá mais lu-

cros ao grupo espanhol, o que
corresponde a 25% do lucro mun-
dial da instituição.

E o Itaú, maior banco privado
do Brasil, anunciou que encerrou o
primeiro semestre deste ano com
lucro líquido de R$ 7,055 bilhões,
um aumento de 4,83% em relação
ao mesmo período do ano passado.

A contra partida das instituições
financeiras para os funcionários,
peças fundamentais para esses re-
sultados bilionários, permanece
sendo a desvalorização com a polí-
tica de rotatividade e demissões.
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Santander acena com
mudança de postura

Em reunião do Comitê de Rela-
ções Trabalhistas (CRT), realizada
na segunda-feira (29) com a
Contraf-CUT, federações e sindi-
catos, em São Paulo, o Santander
acenou com mudanças para valo-
rizar o caminho do diálogo e a
mesa de negociação. O novo su-
perintendente de relações sindi-
cais, Luiz Cláudio Xavier, que no
último sábado (27) completou dois
meses no cargo, trouxe algumas
respostas sobre a pauta específi-
ca de reivindicações dos funcio-
nários e sinalizou com a possibi-
lidade de retirada das ações judi-
ciais movidas pelo banco contra
várias entidades sindicais. Mais
detalhes no site do sindicato.

Mobilização em ritmo crescente

Pauta entregue e negociação
marcada. A campanha salarial deste
ano acontece em um período em
que todo o Brasil está mobilizado
por mudanças profundas. O movi-
mento se dá no momento de ebuli-
ção no país. O bancário tem de ir
para as ruas brigar por avanços.

Entre os itens da pauta, reajuste
salarial de 11,93% (aumento real

de 5% mais a inflação do período,
projetada em 6,6%), redução dos
juros e combate ao PL 4330, que
regulamenta a terceirização. Se a
gente não se preocupar com a der-
rubada deste projeto que legaliza
a terceirização fraudulenta, a cate-
goria vai ser dizimada.

Vem para a luta, bancário! Não
é só pelo Salário.

Bancárias continuam a
ganhar menos

São inúmeras as desigualdades
existentes no Brasil. Uma das
mais gritantes está ligada às re-
lações de gênero. Apesar das mu-
lheres representarem hoje a me-
tade da categoria bancária e, al-
gumas até com nível de escolari-
dade superior ao dos homens, elas
continuam com salário 25% me-
nor do que o deles.

Vem para a luta, bancária! Não
é só pelo Salário.

Negociação com HSBC
nesta quarta-feira

O Movimento Sindical retoma
nesta quarta (31/7) as negociações
com a diretoria do HSBC, em São
Paulo. Estará em discussão a pau-
ta específica de reivindicações dos
funcionários, envolvendo questões
de emprego, remuneração, saúde,
condições de trabalho e previdên-
cia complementar para todos.

Mobilizações em Bra-
sília contra o PL 4330

Movimento Sindical fará mobi-
lizações em Brasília nos dias 13 e
14 de agosto, para convencer os
parlamentares a rejeitarem o PL
4330, que libera por inteiro a
terceirização e aumenta a preca-
rização do trabalho.

O Comando Nacional dos Bancá-
rios entregou ontem (30/7) a mi-
nuta de reivindicações à Fenaban.
A partir de agora a campanha sala-
rial entra em fase decisiva. No dia
8 de agosto acontece a primeira ro-
dada de negociações com os ban-
queiros para debater saúde e con-
dições de trabalho. As demais ro-
dadas serão definidas posterior-
mente.

A categoria espera seriedade e
compromisso durante o processo
negocial, até porque o setor bancá-
rio é o que mais lucra na economia
nacional, portanto, pode atender as
reivindicações. A intransigência
verificada nos últimos anos não
pode se repetir em 2013.

Agora, os bancários da base de
Dourados se preparam para o lan-
çamento oficial do movimento, nes-
ta sexta-feira (02/08), com mani-
festação nas agências, para mobi-
lizar a categoria e buscar o apoio
da população.

Bancos públicosBancos públicosBancos públicosBancos públicosBancos públicos - As pautas es-
pecíficas do Banco do Brasil e da
Caixa também já estão com a dire-
ção de cada instituição financeira.

Cooperativas:Cooperativas:Cooperativas:Cooperativas:Cooperativas: Sicredi e Sicoob
também já estão com a pauta de
reivindicações desde a semana pas-
sada e a primeira rodada de nego-
ciação está pré-agendada para
acontecer no dia 5/8. A pauta dos
trabalhadores das cooperativas é
específica e a negociação é local.


